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•iVFI•••NC[I•S• 
E' possivel que alyliem divirja. Pelo contrario, o Centro, assim 

da forinnla que o Centro Cathol)ç,o orieliti(lo, vira asei- atua grande 
escolheu para sua base deacçi;o: sem força r)rgrinisl,da dentro de qual-• 
preferencia por instituições politi- quer regilliell, corri que este terá de 
cas e sem procurar fazer vingar Í contar e (te respeitar. 
ideies politicos. Dentro da uionareliia ou. dentro 

+'' tambem possivel que, ollia-ii-
do-se para a actual formula do re-
g ;imen vigen• em Portugal, que no 
dizer cie M, achado Santos foi obra 
dai maçnuaria.,—,í mais int:ransi;etl-
te i nimi o a do c,,t,tllolioiszno — liem 

'a. todos os ' catliolicos ,lgra(le l.-
glfella formula, por o, actual regi- 
rnen republical40 sel• mais pin ini-
uligó declarado dos catllolicos`. do 
que mira irIstitiliç, (o nleralllellte de 

eara(;ter politico a - servir a Patria. 
E' provavel, e cremos até ern que. 

o seja de facto, que o desejo da 
brandissirna niaioria.dos catllolicos 
seria viver cone a Yllonarel,ia, insti-
tuiç<io gile'os seculos vincularam c 
eilraizaram ao espirito tradi ceio rl<t-

lista, deste povo. 
filas poderão?, com justo motivo, 

estes factos' serem o fauetor de di,-
vergeliems no campo restrietaulente 
eatllolico? 
Cremos que n•io. 
«_ lazer ciº•calur ene toflas as veias 

do corpo, social,, giw1 seiva e saigfae 
vi2V1,ef7no1•, o espivity e, sal.-ata,' i11-
,/l"' xo dl I T(Jreja» é, ela poucas pa-
lavrzs, o que i.eão XIII ensinou :tos 
catliolicos) na sua Eucyclica, «Iin-
1110ytale'i)eio. 

E' este o espirito da ornanisaçfìç• 
eatltolica lio terreno político-social. 

Disporem-se os (•atholieos, sirn-
plesniente corno catllolicos, sN orga-
ttisarelli- se legalmente para virem 
a tomar p,lrte activa na vida poli-
ticit,--llã,o o fazem elles a para, cora- . 
1)aterexll instituiçôes 11eni para fazer 
vingai, este 01.1 aquelle ideal politi-
coy; fazem-no aponts para ( prepa-
l'ar os di,ls futuros da vida catlloli-
ea em Portai ral)' e para insiitlar 
nas leis o espirito cliristí^lo. 

''xige-se, porventura, de liin lno-
narellico que deixe de o ser para . 
,'ir a ser pura e sill iplesniente do 
Centro Catholico? Pede-se-lhe a '1b-
(lic taÇía o dos pri11eipios poli ticos pa-

la poder eollab.oritr na obra a que se 
P1•opôe o Centro? 
Q tacto de ll ós estarlllos <' tglli ,)o 

lado do Centro Catilolico quer di-
'e1' gr.re deixaswemos de ser o 1n(ln,lr- 
c liso colivieto que fónios (, o/,au.s 

'tind-1, e que, para serutos elo C'e,ii-
tro• aban(íon<assenlos qu<testluer Irtt-
balhos pela rnon<arclki,r? 
O trabalho a (] fie, se Iir•lli,ac• o 

( entro Catllolico 11lt0 prejudica a 
al 

t(- 1-1,a <a republica. I 

ceifo ulonarchi(a 11c111 ]aucaant 1)or , 

da republica, os catllolicos ser, -,o in-
dCpeiidelltes, grilados apeiras pela 
sua conscieucia de catllolicos e pe-
lossetis seiitinlentos'pati•ios. Podem, 
como• tacs, os catllolicos; rio exel•ci-
cio do voto, realis,,ir até as duas as-
piracoes, a r(ili,i(isa é" a politrca, 
bastando, ,1 respeito (10 voto, que o 
(Icem a -gne►m, acillia cie tudo; se,pa 
catholico e se não deixe, vergar pe-
la disciplina do partido a (1110 per= 
tença, gi.iairl(lo Ylec(SSaI'la fôr a sua 

intervclrç io em favor du causa ca-• 
tliolica. 

l•,' a nionarellia a I:n•eferida pela 
maioria e itholica? Pois podem os 
111M1a1'('h1coS, colho catlii)licos, da-
velli C) seu voto a lirll candidato mo-

narchico, bastatido que este satisfa-
ça, cbmn cattiolico, ás exlgenclas da 
calosa catlrolica. 

IIa cattliolicos que sã,n repirhlic,a= 
nos? Procedam estes de eguatl ma-
neira e satisfazem a urrr dever e a 
tila desejo: á,o (levei, de catliolico, 
votati(rô u'iiln candidato republica-
no que reuitit as índispei►saveis t on-
dïçôes de, catliol'ico. 

Por aqui se vê que U Cendro Ca-
tholiro nã,o impede nem exi,ca alt-
dicaç,io de sellti filei 1tos politicos. 0 
que elle, quer f,, que os (cctlavli.als 
exerçalu o dever eleitoral, cuiïio taes, 
e ligo Coni aquelle ilidiflerentisnlo 
011 ignor.tillcia que tens levado ao 
p,m•lainmàó verdadeiros atlteus que, 
sempre, que podem, não perdem en-
sejo de enxovalhar o senf.imento 
elYristiio dos seus pi'oprios eleitores! 

Que ha f(irtes divel etl0i,ts entre 
nlonaircllicos-uatlúlliCils ec,ttllo]icos-
luonarellicos, pelo facto de o Centro 
se prOCl:sr1wr' n(;lltt'o entre as for-

Ilias ale governo e ,a constituição dos 
partidos politicos, dizia-nos lia. dias 
111ntL pessoa a11111 0,u. 

Palie essa divergl•rleia , adrrlittir-
se ? 

Porventura o (!entro repelle a 
causa, nron<trclliczt ott urostratl•-so fa-
voravel á rcpitl.;lie:t.`? 

l'rn• veuttira a aeç:to do Centro, 
no temeu() politico-social, pode por 
alyuilí alojo esto 1.v:11, a ae(;ih poli 
tico dos nlanarchicn•, diffiealtar a 
sua or,a llis.lÇão Carmo taes,--ou se-
gri0r inipcJir que .os repirblie.tnos 
C0118olillcul a suai r(-pul)]ica? 

l4Tão haverá porvOYltnr,'f uni equi-
voco,gne urge do(SI'atzev, elit.rè nsor-
•<:leis:tdoi•es e oricntad()ra; do Cen• 

i 

tro e• os mais pl•ePO11deraiIt,és. ele-.,, ...  
mentos cio partido eolis0iv,ídor? 

Qnelil tem o; dever de ,a lar•tr,si-
tuaçôes, que as aclare, 111.as não pe-
Ia ifl)prensa. F allerli, conversem, 
discutam •—(tile lios .n,,o parece que 
haja inotivo para divergencias. 

UNIÃO SAGRADA 
Ao Revd. ,José (l''Amorim, Ilalro-

ello (lé Golidaarir; Areás llé Vez, 11 que ri) ,i.nnü friura,• révelarid0 

os seus formosos dotes de'di5tii)ctn 
orador, pregou eul Abbaúíd dó, Tei -
v,a, lia iilip'll)ente fèstl" lda(le cai 

ltoitra do ;sagrado Col'úç,)ó de Je- 
stls,• désempénlY,tiido sempre* enui ze-
]o os deveres da sua nobre ` niis- 
são, foi imposta a ;perra , diseiplin<ír 
de elpnlsïío por''uM anui ' do con-
celbo olor arcos e lilnitroplie-a. 

(luar o rnótivo? , 

Elle o aponta, com clareza, em 
ritma carta aberta gire dlribe ao sr. 

Governador Civil de Vianim cio Cas- 
tello, carta que foi publicada llós 
jorna" da Povoa de Varzinl e que 
,ostosainente transcrevemos, mes-
mo para se avaliar de que -l;stôfo 
são os fieis v,tss,allos -- ein toda a 
parte Viris fadas Irï—do Mestre Af-
fonso: 

Ex.` Slir. Governador Civil 
de, Viarina do Castello 

Não venho verter aos pés de v. CX.a 
lagrimas que a ningueni comovem. 0 
pranto é uma fraqueza e eu sinto-me 
grande no meio do meti soffrimento. 

Todo o travor do exilio não me {az 
esrnorerer e milito menos i'eem,u do lar-
gnissimn campo da honra e da digni-
dade. 1— ' 

Estou no meu posto e, como o hisio-
rico representante da soberania, popu-
lar, fallo de pé e sem ocanhamentos que 
desacreditam aos .meus autos esë,aljores•. 

Desse grande direito airada não fui 
esbulhado, embora os carrascos da 
minha liberdade hajam lançado sobre 
mim o u]U•aj,lrite wathe>ina de paria 
desprezivel o amaldiçoado vagabundó. 

E se de novo ale arrojo a trepar e 
subir pela gasta escadaritl da aCasa'do 
Povo o , é porgUe pretendo fazer echoar 
no marmore branco do caracter hones-
to de v. ex.' o echo cada vez mais lu-
tenso das n)inlids sentidas gUe'1Xas. 

Ao magistrado superior do districio, 
qualquer que, seja a sua feição p(ilitica, 
compete a imperiosa obrigação de velar 
cuidadosamente por todos os seus su-
btlitos e muito principalrnenlc'por aque• 
lles que a pesada e grosseira pata da 
vais odienta perseguição esulaga e re-
calca, a 
E etl, EX.m° Slir., enconh•o-me neste 

namoro e, cora surpreza d(, talos aquel-
a lés (1110 beill file reconhecem, vejo-rue 

13ichc<is• ele ra CDICr 
Olhem que bucha! O correio 
Trouxe-me hontem um postal 
Que trago aqui no..meu sela 
E que pesa quanto N al'. 

—«011, seu Zé; venha p'ra cá 
Prégar-nos moralidade 1.. 
De si muita'i:ousa má 
Diz-se p'ra ahi-na cedade. 

Que,rá sui,relfa, tem hiitrado 
Em muitos negociarrões 
(iuclusivé mandado 
Ovos para, os alimães...> 

Que ne•0eeia em farinha. 
Que arrematou uns passaes. 
Que tem enchido a bolsinha, 
E outras cousas tlue taes... 

Lida mais: uma comadre, 
Que móra aqui, mesmo ao pé,. 
Me diz que Você é padre, 
Que Você é... o Padre Zé ! 

Se isto é certo, não lhe gabo 
Vin proceder tão zarôlho 1 
.No.infemo terá o pago... : • , 
Quê-lo assira ou com mais môlho2 ... » 

Não li mais. - Feche a tol•neira, 
'Gritei, sem chegar, ao cabó, 
Já basta de brincadeira, 
Acabe ou vá p'ra o diabo ! 

Não sei se o que. diz, é certo.. . 
('Stamos em tempo de guerra...) 
Mas não se me faça esperto, 
Ha mais Naiias na terra... 

E se o é, irão é columigo 
Que se Entende esse aranzel! 
Nunca corri esse perigo, 
D.'ahi defendo eu a pél' 1 

Diz-se,isso d'outro Manhoso 
(Mas ao diz-se não dou fé? . 
A quem, por não uzar barba, 
Também chamam P.•,Zé. 

Mas é leigo, não tem ardes, 
Por sig nal que mui bem posto, 
Té pode tirar-lhe os mord(is, 
Olhar p'ra elle faz gosto 1 

Más--cuidado 1—' não se mente ! 
P'ra outra vez•ialadinho ! 
Senão mando-o de presente 
A outro Zé... ao Zézinilô.:. 

7é 11gaºilaoso 

^r 

cahidn nas apertadas malhas da negra 
rede da vingança mais repellente e mes-
quinha. 

A scelerada corja que eu apontei a 
v. ex.' quando ahi' confiada e pessoal-
mente fui advogar a'minha causa, sem-
pre consegui :ver estampado ria tela da` 
realidade o seu malefico intento.Obteve 
dó governo da fiepublica o meu dester-
ro por um anno para fóra do cõncélho 
dos Arcos 'e sul+s redondezas. • - 

Ainda liem que me deixaram levan-
tar a tenda para a minha morada na 
terra amada da minha naturalidade. 

Vim repousar no velho catre -d'onde 
o auctor dos meus dias pela ultima 
vez me abençoara-

Evoco sentidamente a sua ilnágenl 

queridissima, chego.a faltar-lhe ria lin-
guagem muda dos'áffectoç e çom a mais 
profunda reverencia osculo com o beijo 
mais quente dos meus lábios o fio de 
contas que assuas tremolas mãos tan- 
tas vezes desfiaram. 

_,Sb não queria que elle aluí no assen-
ti) et«(r o onde" repauza p tivesse conhe-
ciin0nto da tortura moral que despeda• 
ça alquebrado peito d'aquella que o seu 
coraç•to esposara Junto do altar do Deus 
vivo. 
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que um u rnaa de actualf. administrador• . 
fú` fios* cófres,da Santa ' Gasa;da pise 
ricord.ia `dos Arcos. 

O.ladrão, que é o ex-abhade perlsio-
nisia'da freguezia de Giella,,até o pro-
prio patrirnonio dos pobres devorava na 
fornalha das suas cupidín9sasp lixõesl... 

2.°— Apreciei .e'dis-e iiti" n'um jói•nál , 
d'aqu'ella localidáde a'peysonalídade im-.' 
rnoralissima: ;do insp, toì , ' cóiat• que 
chegou a lentar cont ra ó. pudor e hon: 
rá"d'u m a sua subordinaola e na presen-
ça cio proprio pae. 

i:sté facto hediondo e verdadeiramen-
te repugnante foi presenceaclo por pes-
soas de representação social da-viela da 
Ponte da Barca. ,f. 

Escarneceram e zombaram estupida-
mente da sua ven' eranda velhice e su-
geitaratrl a urna prova de fogo a sua 
aerysolada dedicação maternal. 

Os lobos da serra desceram ao po-
voado do meu querido lar.. . 11 
E agora reparo que já perdido vou 

pela via formosa do dilecto sanctuar•io 
do mais humano sentimentalismo. 

Digne-se V. ex.a perdoar este, desa-
bafo da minha alma, esta publica con-
fissão do meu indizivel amor filial. 

Nesta hora compete-me apenas sa= 
lientar a iniquidade da otfensa recebida 
e espalhar aos_ quatro ventos da publi-
cidade Leda a ret)uintada malvadez dos 
meus inclementes perseguidores. 

Eu fui condetnnadè'por um processo 
vardadeir•amente inquisitorial, Finbora 
v. ex.a me houvesse , garantido - a mi-
nha defeza. 

Não era favor. Gosam dessë direito 
e no meio de todos os povos civilizados 
os criminosos mais celebres. 

Não sucedeu assim conimigo., que 
crime nenhum pratiquei. 
Entrego a vida ao mais !remendo holo-

causto se algu•in no mundo conseguir 
sovar que en lo3se rogado ou intimado 

para me defender das accusações contra mim 
feitas peranle•a Commissão Cènfi-ál'-da 
E xecução do Lei da Separ iOb. Tem 
o mesmo' câmigo., me foi officialmelite 
notificado. 

t; 
Toda a trama para me perder foi 

traiçoeiramente preparado na lreva, , no 
meio da escuridão• pavorosa do antro 
onde costumam teimar-se pela calada 

da noite os, tllcet,ososf inquisidores ;dos 
.t'roa do Yã1i;Jèv i, : 
U uma pectúéna iciá.'Auzia ctè`'siu-

thenticos bandidos e, chie , arrastando 
vem o sudarió ' nauseante,  -daívida`'èl-a-

pulosa por entre- (r aguçado pedi•itgulllo 
de todas as baixezas inoraiso-;, 

Não teem no s1mercadoS«iiil a~ mais 
ligeira colaç e z Iguns delta 's,,. senão 
todos, já figuram nos cadastros pollçl 
aes como gatunos de profissão;+ A-1 

Se esses , reprobós "rnald'ito5 me.' não 
houvessem .estrangulado na garganta a 
voz da minha lí'gitima defeza; eu creio 
piaméã1e cjue'niffi6 -sèria cándérnnãdó. } 

Bastava qu'e o meu, julgador_ lrvésse 
conhecimento da folltii , de.,•er• iç(•• por 
mira prestados à Moralidade e á Justi-
ça. 

Venh' agoi,a•phnu(nera-los para .que. 
V. éx,a possa ifaìer rima ideia' e].tra •Ç 
niiid (%o valor c.mciral d patrulha ••dé-
mocralica que rios Arcos empunha pa-
ravergotiha de todas . as••gentes o bar- 1 
tão do poder. 

E' porque _os meus perseguidores AJuí z, do sol não aquece reptil mais UMICOS 
nem ao menos souberamreseitar os ascoroso  
80 annos da minha mãel No tempo da governança do general 

IIiinenta de Castro foi suspenso por es-
ta e outras medidas tomadas em taber-
nas tio manhosa reputação. 

3.°— Cortei com a fita do chicote da 
minha critica a lombada chagosa d'um 
brazileirote que leva a vida a manchar 
com a baba pestilenta . da calumnia a 
immaculada reputação dos seus adver- 
sarios politicos. 
0 perfil desse canalhão emerito foi 

assim dezenl•adn pelo •lr. Manoel- Luiz 
Soares:— 

,, liatou e roubou dois indios'quando 
esteve ' na' Bolii ia 'e de lá veio paia "a 
sua terra natal escondido *no porão do 
navio por haíer Ulâdo a carteira a um 
inglez, seu companheiro de, viagem»: 

Escreveu-se esta sentença em letra 
redonda e o rufia visado não teve a 
coragem de chamar á responsabilidade 
o seu accusador•. 

4.°—Descobri e divulguei o roubo 
de dois contos dureis que. urn,:padre de 
saudosa' é.res¡Peitavel iàeirjôf1a 4'Jeixau 

para a cração duma escclla.onde .is ra-
parigas pobres da'freguezia da isu i na-
luraliAade"api•endessem os misteres pro-
pr1os alo seu sexo. 
E4sta irlstituiçflo •erá d'um larguíssi-

mo alcance. so;eral e aproveitava tambern 
a um logar dai minha parochia. 

Pois o admnistrador desse impor-
tante' lec,ado, para em; paz e sòÇegp po-
der gastar F em seu pi.(iveito iodr) esse 
allendiçgrlclo dinheiro, rez-së aprCssada-
mente republicaholé%,nin ljou•se dentro da 
deseonjunclada canastrel do democratis-
mo local• 

J.°— 'Cr'é(-,l e suslentel á tinha cus-
ta" um cellëi'ro de tnilho.pára evitar que, 
(IS ítlçtts •piïr•çJti•►•us ' láobresittlios for-. 
sem e1,0é1)nenfé explorados por um 
balido de, ;içambarcador(s 7capilarit•a(Ios 
pelo serret•i`rió ' da , administração do 

foste` fá?oso cidádão de manga de 
allf+ca'ce-lebrisou-së ém arranIos'de con-
tas elas confrarias. 
1 A gewe h)tnesta dos Arcos de Val-
devez ;lnciosániente pergont atolo é 
- que , esse, iirr cquielo.; pode sus 
tentar wm fausto príneipesço a sua ele= 
cada p)siçúo,e....,uIn,;collegió;de inferi-, 
zes toleradas. 

Tudo isso se,,slberá em breve. 

Despertkram o leão que iam socega-
damente;:dormia, A minha penna, eiil-
hbra bem mal aparada, não se parte é 
não se vende r.. 

Ainda niu.ito.mais podia,dizer destas 
e outras figuras que,no di-ama do meu 
(Iesterióriplesentaram o iánobil papel, 
de carrascos, Receio enfadar v. ex.a e, 

'r eu mesmo estou resolvido a talhar em o- 
1.0— Trouxe para as,,eplumnas . da bra demais largo folego a nlinil i defeza,,. 

imprensa•o roubo dC cinco ,çonbs de reis 1 Do noi•1é ao)sul .de Purtuga•l saber, 

se-ha`o inotivo•da aninha expulsão. A 
V. ex.a, como magistrado austero e que 
nunca manchóú a sua tóga com o lodo 
vil do servilismo, sentirá prazer` im 
nlenso eia poder fulminai. com os raios 
da justiça os verdadeirìis ,r•irninosos• 

Assim, o espero. As almas de eleição 
são sémpre "grandes 'e de, uma b`elleza 
peregrina. 

Ne'ni tudo e podridão e Iam ,i . nestà' 
Patria de santos, sabios•e herois. 1"' 

E eu, diiranie'o meu exilio, conti-
nuarei a —pedir a Deus para v. ex.,' e 
para mini. 

Saude e Fraternidade.— Soutello — 
Villa Verde 30-8-917.-0 Ahbade 
.de Gondoriz, •losé d"41norim. 

chias pohticas, o nacionalismo lias-,, 
teou d su,l ,he,lt dei rl e•1i cujas dobras 
se lia uni prograrnn•a rasgacllï,lnen-
te liberal, vasaclo en:1 •,noldc• venda- 
' cleiramente. cleniócrotìcos, tLbcrt•l-• ,F 
Ineiltc c<<tholir✓ro,_Visando a clliau(•1= 
1),9 l' o prLiz das garras, das p1ig,Lr-
chìls, das clientêlas partidarias, alo 
1•e••só•tcchsrno. , 

Sirüilllante depuração política irão 
convinlro. í1s clientjlas payasitarias 
e por isso pl•e;cisav:Lur entraVnr a 
aggremiaçTio n.lscente. _Mas' conto? 

..Atacar o real Iíroo*ralnrna nri:o era 
fácil. A`plLrr<Lln-se pois ao conheci-
do mote: catllolicos,. tolos. nós so- 
2aos. 

Afinal o nacionalismo' dcsappare-
CClI c01n n I11Ulln]'Cl'lla, a, (I 11 C, t,91Ve'/. 

f S'• 
imprtúlerltelllente, se vinculou. 

Depois da licção da experiën'cia 
e em UbE(11enCla Y'LS ] 11St1'UC.çÓCS da 
S:lntii Sé e das bispos, silrgo entre 
nós o Centro CiLtllolico, p<lirando a-
cirn,c e fr>ra dk p<l•rtidos c u7stltln-
ções, e zelallclo apenar, os clireitu• e 

A'ilida nino; que a f6 pode ser in-
coitilaleta, lilutilida, t>odr,-sé sei , 
c}°írï•••r,n, seiii si✓i• t.rztliyy olic•.' 1+; rziil¡'- 

Ct:l 131L'SYritl <L ••1; Cllt.•1017C1t, i 7T1•;C•1'♦.11+, 

nd,o'é•'çi•iteï•io ezclusi'N'ò l'rlra se sei-
se rito Tos lntifarricos 

tcclil`fé! .. . (S. L̀'hìrio-o II, 19). 

VARIE D A DES AA 
•t• 

... todos titl f)Ullíotl 

Já rl<io é d'hoje o vnlgarissimo es-
tribilho enunciado nas paIavrasrlue 
encimam estas linhas. L;sou-se e a-
buson-se' d'ellè já nos nitinlos tem-
pos'da lnongr'clll2l., guando fila do 
nacionalismo. 

Então alguns catllolicos uliLis in-
dependentes e de acção, vendo conl 
magoa o estado deprimente da E-
greja em I'ortllgal, enleada nos mil 
laços d lln, • 1, a cbislari"l:o absorvente 
de direitos, parle, o Estado cesarista, 
lillerticìClao repnlislrin• rírlti-cleri 
cal—que entre nós se vinha <con-
densando, illol_lnente c.ícsdé o (lesl,o-

,tico e sangllinaria 1'onlbal, visinnTl-
rnm, esses catllolicos, n'lllll impul-
so generoso e patriofiico, dar reme-
diu ao aviltamento corrnptxlr, ao 
delcetcl'io errervanlento a cllle jrS, en-
táq,esfava111 rcLluzidas :.ts pessoas e 
coisas eecIesiastieas 110 p:aic., 

l l'afriotico,r `sinl, era tambeill o 
nobre intenta El'estes.catllólicns em-
prehencle.cl(,r s; pargllc a. 1+;t; r j1L.-=-
ulnrtyr da .libcrdacle principrllnlcrl-
te nos seus verdes armas, protecto-
ra da liberdade e das opprirnidos 
nlormeli.te nas epochas tê)rti ,1 da 
blllblie rnedieval,'avicla da libei-
eladc; e, pl:opre5sn canto o mostra ex-
p•ndidc-sc d florindo •L rnaravillra 
nos povos< toais livres e progressi-
vos, on s(.jcLln m(anascll4w?. colrlò cl • 
1IlglatCl'lla, f1Crr1aC1`fLC'.TaS rniLls 

puras, entoo os+ I+estados-I'nidos-,, 

liberdades da Egreja e os puros in-
teresses nacionaes. 
xPois, apesar da sua aberta neu-

tralidade, nem, assina escapa -ás 211-

vestidas de certos poli ticos de va= 
1•ins iaucciaccs. F' vêr; para não' ir 
mais tange, o que se deu entre rlós 
iras ultimas eleições no circulo n.° 
3. Em que se baseia, por exemplo, • 
a cal:npanha jorrlalistica de que o 
snr. Chaves Collpon é editor• respon-
srLvel ?. Não ú, em ultima analise, o 
gasto thenla—catholicos, todos' nós 
sopros 

31a•s que c,º'iter;~o Iterrí esta;4'gente 
para chrismal• a.;+gli'tlhjuer de ca-
tliUlieO ? `• ' 

Pastarzí, para isso ser baptisado, 
t(-111 ,0 nome illscripto no registo ele 
baptismos, come parece querer in-
SI1l17a1' 0 STll'. Chaves Coupon? NfLO, 
evidentérnente. Se assitïl f.61°a;` sé- 
riam catholicos todos ,6s lierel 'es , a-
postiLtas,` scismsLticós, ` é muitos cios 
ir.credlalos c ilthetls qú*A forllm • b<L= 
posados: Por .une ' criterio`táti siu1- 
plista seriain'p>iros cathíilii;os Jn-
lirrne -Apostata, ex-frade tilai tinliò 
Luthero, n ex-ptl,d>'e, Iwinplio, •` ex-
beneficìado Calviio, à' ' es-alnliino 
dns, jesuítas $roli.Lii•c,  é` tàütcis' poli r 
tios santinhos ela de,boí?ã•o dos' Ii-
ares'pensaclores. - . I\'ã,óa•4•Cpito' que 
o •íaptisirlo'é um eritel•io pai•(í so ser 
catllolico, nYas' nibn é o uüico. • ' 

Q"uenl•'eilïr•i na • T•,•>~ej•1 pcÍo bc¿:: 
ptisi•lo, podó s`ailül• péla ]rcrela, a- 
postaria, etc. '`; • 

n I':preja, repito, livre da5-rabal.is e Bastar i prlriL sè ser catholiça ter 
das peliLs que desde, ha rn:urto lhe fé ? • 
vCen1 lallaal'id0 US .,seus 1111lT1]gQS 

mZis (til,, tiae ll()$ .des(•.rlr,l;los,, • (COTlt1- 
1xiz.u•ia .• sc:r umrl tarnçric•.-}•,ex•oruu•,. 

r . 1 
CC)Y11Q_ 0 Urr. E'.11tl'e . YIOS ;.11as 1:>â"20(LOti 

rLtireos_liri nossa lüstotia .e eGTno o_ 
estli, sendo cal as nta,E,óes.l{Ic ,vitljli-
dllde lxl %>yis intensa. I,.' due, cgnlo diz 
I)'l•lllst;,rilcll .lv•isadas rui dam ps po-
liticds, que portcrf;•uui os setisl(1'El-
lil) d12'e1tpS o gl1C tl'ç1t,Li11 Ca1110 117,1- 

nli••o Gssa pot•nci<l .N,i21tc vezes Ce-
colar que. ;lv+louça rí±iavez da histo-

ria cara os lnbios c,l:l•,;irls ele vcl•d2-r•  O sri':'líal•tins;•'dé`Iiori, a quem ; 
de, as meios carrebad<ys de beilefi,cios temos lío1-' holílenl` de' bein°,' de carã- 
e o coração ti•allsbprc•l(Lndo' tI'amol'• ctér e de,brib, si:bé „cola' cèi`teza dar 

No >)cio •ela corrupção p.,litica a 1•espastll conveniente i1 certos .ca-
d'então, qu;lnclo r( v'rilheiros q'tie •Ilie devIeut o qne, s-io 
bJica eT <•, lálnonopoliq de oIigar• e que onslün accnsal-ó, é••üas outl•os 

collegas da Junta de Parocllin, de 
iliégalitt'adeá. NÍto"serà ó'snr. Mar 
tins'gile deixa ` de fallar': cola o snr: 
AI)ba eie> sobre os assumptos - que, 
milito' betu' lhe parecer, embora isso 

dEr•n riLdc ü'eCrtos vérrnclhos•de'p7 , 
fresco. 0 snr. 1Ttlrtins prescinde de 
tutor(;s e de, conselheiros. 

Mègalidades!'... Siri, em R.oriZ 
e Mesmo ria Junta de Parochia on-
de lia mais illegalidades.'.. Eiri to-
(1a9 as mais corporações desta fre-
gtlezi<a tudo esta muito legal e en7 
orlem. 11, 

— U111, snr. padre, pelos peitos, 
tem ni7s lindos cobres, ogtle n,to de-
ve saber mal na epocha presente. „ 

Item está. Mas o maroto que, 
quando calha, olfcrecc ato . jantclres 
aos alllipos, salié=sc n pedia• aos c.;,' 
tholicos, seus paroclìi.lnos, dinheiro 
para, despenas da culto. Noa ú isto 
Illllit0 grave? 

111CSn10 de llgllldnl' unia 1'Cl)ll-

ta••,0 C unia C^11511.. . 

---Ao wllr. 11'Icrulcs, tle Gtleral, o 
i.•atell•i.•e•ate, ill-ztsirudo e cvrrectoVe' 

1 
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Po que eorn tigr'ièllé corri quenl'ni"1ot 
1p•odenIOS COUIIIII11liCatr enl Vida' ta111 

(leni lli"Lo podeinos COi1imunicar ria 

Morte, se eni vida se não tiverem 
l'cconciliado coirl.a Fareja, da.gllal .• 
estí`io fora, por sentença do supe-
rior eccleSiitstir✓o. ¡ t i f„,r' 

1))— AOS lnfiets—pai;<Los, -ludi,tis, 
rl1d110tllc;tai,ios, ou ci'ean(,rs n,lo ba-
ptisadas. Claro que estes.nuilcaL en-
ti'a.l•atI1 ilrl ]. Et'1'Cttt. •Ç ».„• ..w 
c)—Aos <tilìostatas d1a'fé,. 
d)--Aos herejes, que ëìii -pt-tblico-

professain as suas doutriria5tyrro-; 
ucas. 

(')—Aos que morrerem 110 pro-
Pl'io acto cri►rrinnso notorio,' seill 
tM-Cair tempo j)arrr pénitenci a —cìuel-
lis tas suicill<ss ( por desesp' ero e 11•Lo 
por loucura), o ladraio tniorto, em 
legitima defeza, por rigilelle`,t qucni 
ass<Lltou, etc. 
fl— Aos pescadores publicos e 

hQt,01'it)S, seira terem dado sie; rales dC 
hcuit;cileia erlieólo&ias lloril1`d(3 gca-
•1rü, compendiada por hel Veccllio), 
seus terem reinovido o eseandalo, 
e•n artl((ro de. liigl•te,o feita satisfal-

çao condigna (Lelinikil1, volulne II, 1 
polainas 654, 10.a ediçrio). 

EchoS & Not1c1C[S 
Collegio Povoense. 

(11—, Povoa (1e Varzim, foi ha 10 annos mo-. 

¡ieiroiÉ ortc 
ntc, 'ciuedfoi lcrladjutoronalfreguciianoel a 

tïl oiidedVilla-Frescainha, olCoito' i io tia (te SPovo-
('hse. 

gedor de Macieira apreliendeu um 
carro de fornadas de ' seus fregue-
zes, as quacs, por falta d'<-gua, 111111 , 

a moer ao rio Este. 
Houve alarme na aldeias (forniu-

lá vellia, embora pela gente dó re-
edoi.) e chegou 'a "ser aJcrrdrliclo o 

creatdo do snr. Mendes, apesar de 
estar sou pris-ão. A. Justiça vae di-
'zer ao snr. regedá se ' fez bens ou ` 

-Se o snr. )íteildes, desejar passar 
colo carr•os.de pitio,, ás (luzi=s que # 
seja, c embora ri•o•sela para servir 
os seus freguezes, nós segredamos-
I le o processg. U sair. rege(lor •n 10• 
e tâ0 inaa, a guestaio ó sabel• o ] e-
r. .•. 

r J.- F. 

4.. Y t..+ á 

Secção c►outrinaria 
Sepultura ecclesiastica 

.d til t-. f.. ' k• ) 
Apresentar os princípios da nio-

ral c11ri tti, segalld0 o estatuido no 
cOdigo ecelesiastico--que (; lei que 
obriga a todos os filhos da F,greja:` 
é, attellta at igllorarrci l <leplorav•l 
tine sé vc e palpaï'ern todas as ca- 
rnatlas soriaes, necessidade da Morri 
Presente. 
Abrin»s, sem riais preambules, 

estai nova secç.,to, • que será conti-
iitiadaL em mnieróÒ subsegUenteS, 

lia qual, em resumo e..seni-subtile--
zas, será expostas, a verdadeira (10,1 
trina, servindo-nos ± dé pai lroj,•os 
-Moralistas e Padres (1,1 l•grclly; q•té 
sao mestres na defesn dos sacroSan-

tos principias d'essat salutar doutri- 
11a. T. _ . ' li-

Actualmente, possue este Collegio, a al-
guns metros do mar, amplo 'edifício, que é 
uma installaçã.o modelo, com todas as exi-
gencias hygienicas, que são a base d'uma e-
ducação'perfeita.'. 
Os rev.°a Firmino Caetano Calafate e José 

da Costa Lino, desde o proximo atino esto-
]ar, são os encarregados' ela direcção d'este, 
excellente Collegio. 
`As condições hygienicas estão a ser supe-

riormente melhoradas. -
0 -professorado, reerlu Lado* eritre'õ que; ha 

de. mais competente, merece especiaes attem-
ções Aos novos directores: ' 
Apesar da carestia cios generos de primei-

ra nt:eessidade, a alimentação, fornecida em 
quatro refeições, será abundante e sádia. 
Os alumnos de infitr(icr,<ló secaltïdar•ia se-

rão niatriéitlados no Lyeeu Lça de Queiroz. 
Apontar os nomes dos novos directores, 

:-cheios de competencia e actividadq, o mos-
mo é que dar uma garantia segUrt e háse 
solida ,para a prefereneia d'esta casa de cdu-
Cação einstrucção. 
Recommendamo-Ia aos Paes e chefes de 

familia, na convicção intima de que nunca 
se arrependerão de confiar aos desvelados 
cuidacl(fs dos zelosi>sinios directores os seus 
filhos ou stibot-dinádgs.. 
A pteftireneia pór;6;te. Collegio é ainda a-

conselhadapelas naturãés condiçôes climate-
,ricas, visto que não pode ser negado tine, 
sob a influencia dos are. do mar, creanças 
anernicas, sem auxilio de medicação, se trans-
fori n iu em robustas e cheias de vida. 

+• +D6,4dem e • morte 
Ouvimos que na Cerca do Hospital da Mi-

sericordia, e muito proximo do transforma-
dor electrjcq,gne junto, ao respectivo muro 
fôra ha po=uco construido, fora. encontrada, 

'ata ultimá'sexta-feira, iíma faca e respectiva 
bainha de couro, presumindo-se que este o-
bjecto cgrttrnte i.ivesse,tambem entrado em 
acção, na désordaìn•a que em numero ,ante-
rior'nós refer1mos, ié de. que resultou a mor-
te de um hoirieni, desordem aquella que te-
ve lugar no largo da estação do eaminhk.> de 
ferro. 

1;' indispensável que a auctoridade compe-
tentQ procure saber aquem pertencera aquel-
•̀la faca..e quem a teria lançado ai cerca da Mi-
sericordia, muito naturalmente para fazer 
desapparecer -o objecto de um crime, cujo 
auctor deve ser julgado, como tal. 

1Festas»na Povoa 
- ;Nó proxini'os cisas' 15 -e, ,16 Q-' corrente 
mez, realizar-se na praia da Povoa de Var-
zim, a grande festividade de Nossa Senhora 

¡cjas Dores, uma das mais pomposas e solem-
nes ('aquella villa. 
1111lealisar-se-hão, nos mesmos dias, a feira 
frünca hunual da S Miguel, de gado bovino, 

•.• ii•lltllé•• hl'" ii•(n'fttZ<t •• uino;ti•avilll•r 111rlrrá fewlivl,i)oettu'nfl, 
'brtthauCe illúmtnaçAies, fogos ('artificio, 

pintura eccicsizstica ? nlusicae:;, etc. 

a)—Aos exconirnurigados visnn- Desastres e morte 
dos e nov7,i ri,•hà interdictos. E' cla- ' ?• Quanclp I'hereza Ferreira, de - anuo,, ca-

sad(r,ldé S. Fins do TWinel,estvv.c a cosinhar, 
foi acommett,ida por uni ataque epileptico 
que a prostou sobre a lareira em fogo, tendo 
de ser logo conduzida ao Iospital d'esta vi-
la, bastante queimada. 
—Na ultima sexta-feira, Julio Gomes, o 

«Caniço», de Areias de Villar,, cahiu de uma 
arvore, tendo morte instantanèa. 

Externato Barcellense 
a 

Abre as suas aulas de instrucção secunda-
ria no dia 8 cio proximo outubro, este insti-
tuto de ensino particular, in,cri{ato no Liceu 
denituurães. . 

lleconiutenda-sé a todas as pessoas ã quem 
incumbe (lar a seus tilhos•.ou tutulados unia 
boa-educação litteraria. 

Para matricula e demais esclarecimentos, 
dirigir ao snr. Ames Duarte, pharmacia do 
Hospital da,.><lisericordia. , 

Enfermos 
Encontra-se sensivelmente melhor, o con-

sidel•ado clinico snr. dr. Luiz da Cruz Fer-
reira, o que muito estimamos, , 
—Tenn estado euferniõ, o importante• eapi 

talista snr. Jõsé de Bessa e Menezes. Deseja-
mos a s. ex.a o alais breve restabelec.iinento. 

;• •.,•• Exames primarios 
No Lyceu de Ponte do Lima, ficaram apro-

vados no exame do segundo grau a que fo-
rani'suiunettidos, os seguintes alumnos ela 
escola particular da si,." D. Izaura Lopes: 
Anna dos Prazeres da Si,lvh Mar ia aria 

do Carmo da Silva 1+restas; lllidio Alves de 
haría Peixoto; Pedro Esteves da Costa Juni-
or; Alvaro Ctm istiano de Amorim Dias e An-
nibal Pereira cia Silva. 
Muitos parabens, á distincto professo]';', a 

àeus alumnos e tis suras fautilias. 

t Gavallos ele Fão 

Etil seu n,° de 30 dc,ugosto,tindo, veem o 
«FspozendenseN informar que ( 1111 cavalheiro 
d'aquella villa acaba cio offoree.er a quantia 
de ❑ m-conto de reis, parti se (lar principio á 
obra do desvio da foz do Cavado—inicio da 
grande obra a levar a effeito, do aproveita-
niento dos grandes rochedos denominados 
«Cavall(is de Fão», partir uni porto d'abrigo. 
0 snr. Claves Coulion, tine ' tif il ,ntara ha 

tempos que uni conto ate reis seria quantia 
suiticiente para iniciaram-se essas obras, vac 
«sem dcnncu'tt dar iicio aos trabalhos, depois 
de uni tecluticu ir iiispeceionaro local e nlar-
car eoni rigor a linho dr desvio.»' 

Registando aqui tão patriotiea offerta, é-
nos agradavel declarar que continuamos a c 
manter a esperança cie ver transfor -orado 
n'(1m utilissinur porto (l'abrigo e até com-
mercial, aquellas pedras,que a Natureza alli 
collocou•e que teem estado •'&dadeirarnénte 
abandonadas. 
Com os nossos louvorës ao cavalheiro, que 

tão patrioticamente contribue para as obras 
nos«Cavallos de Fão»,vão os nossos parabens 
para o«Espozendense»,collega iliustreque tã.o 
arrojadamente se tem batido por,urn melhora- r 
mento que, levado a effcit'o, construiria, quasi t 
só por si, a riqueza d'esta região. 

ence'rrartïento das lojas 
Com a entrada do corrente mez de setém'-

bro, começaram a encerrar-se ás 8 horas da 
tarde, todos.os estabelecimentos comnrerei-
aes d'esta villa; a que sé 'refere o edital, ha 
tempos publicado pelo snr. ,adrninisfï•adór-do" 
concelho. 

Senhora das necessidades 
Realisou-se nos ultiuros dias 7 e 8, na fr'P-

guezia de Barqueiros, a costumada ro naria 
e feira de Nossa Senhlora das Necessidades, 
tine estiveram muito Concorridas. ' 

c Em Perëlhal 
No proximo dómingo„ 1fi, realisa se, na 

freguezia de Percilial, a festa em honra de 11 
Nossa Senhora do Allivio, que será abrilhan-
tada pelas musicas de Barcellos e de'➢Ia•a-
refes. i 

Trespasse 
0 snr. Antonio Pereira Martins acaba de 

trespassar, aos si-s.- João Pinto e Joaquim Al-
ves Coutinho, o se(á'estábeléc;imeüto.de mer-r 
cearia situado no Campo da Feira, d'esta 
villa. 
Aos novos negociantes, desejamos'inuitas 

felicidades. 

Praias e thermas 
Lncontrá-se na Foz ,do i)Ouro a+ ex.ma'fa-

milia do distincto advogado, snr. cir. Reis 
!laia, s .• 
—Da Povoa, re„•ressoe, com sua ex.n'• mãe, ` 

irmãs e esposa„o sr. dr. Luiz Mattos Graça.. 
--Do Gerez, regressou o .illiistre delegado' 

n'esta comarca, snr, dr. Moraes Campilho, o 
considerado industria! f sirr. D: José Doiné-! 
nech, e o eapitalista'sr: Antonio Ribeiro AI-4 
ves Fernandes. 
_Com sua ex.'-n' Umilia, e,trí na Povoa-.( é 

1%arzitu o snr. Antonio Eduardo de Souza, 
digno secretario de finanças. 

--D'esta praia, regressou o snr. .Emygdio 
Leite de Carvalho, com sua ex.ma famil ia. 
—Da praia ci'Apulia,'regressou nesta villa:, 
o sr, Manoel Panos de, Paula, a sr,° D. 111a- i 
ria Aldinh Corréa e o ;r.` Mauoe1 Aut;ur;to de" 
riC1ll1io 1)I1Sftlw "•:;• , L;'•; ti."t,,, , i, x; 

—1lcrje, retirarei d'esta praia vtu•ia-,-fatiii-
lias, entre cilas as dos si-s. Jotio Carlos Coe- ' 
lho da Cruz, Alberto Guimarães, Ferreira 
Carmo, Albino Leite, José de Fígueiredo, dr. 
Gonçalo d'Araujo, João Passos, João de Sou, . 
zá, etc. 

A greve telegraphb-postai' 
Verdadeiramente extraordi tia rios, são os 

acontecimentos que ha mais de oito dias sem 
voem desenrolando, principalmente em Lis-
boa, a proposito da greve que foi declarada' 
pelos empregados do telegrapho-postal. Não 
lia noticias da capital, onde corista, é. hora 
a que estamos escrevendo, ter-se declarado 
a greve geral do operariado. Desde o ultimo 
sabbado que de lá não recebemos os jornaes 
que nos honram coar a sua permuta, e d'a-
qui o concluirmos que á situaç;ro d desasso-
cegada. Os jornaes do Porto que hontent le-
mos, fallam na explosão de homhasi tiotiei-
im que a cidade está sendo patrulhada ' por 
forças iuilitares. No domingo correram noti-
cias pouco tranquilisadoras. r 
As conununicações lelegraphieas"cont.inu-

avam interrompidas, do Porto para o sul do 
paiz. Para fazerem serviço na capital, foram 
reclamados contingentes niilitáres de varias 
terras do paiz. Teem-se effectuado mnftas 
fprisões, não sótuente de empregados do te-
egrapho-postal, mas tambeni de individuos 
estranhos 'a esta classe. 
Hontem chegaram a esta villa, vindos de 

Lisboa, oito ou nove individuos clã classe te-
legrapho-postal, que foram d'alli mandados 
para o quartel do 8.° batalhão d'infanteria 
8, diz-se que para instrucção militar; e tua . 
comboio correio em que estes grevistas vie-
ram, seguiram outros parti ò alto minho, 
segundo nos informaram. 
Os grevistas que ficaram eni Barcellosf ao 

passarem pelas ruas; deram vivas ai greve'.e 
crain acompanhados por uma força dê in-
fantaria 1. 
Os bòatos que toem corrido ácerca dos a-

contecimenlos em Lisboa, são pouco 
quilisadores. Porem, não se t.eem cites con-
firmado, nem, sobre elles, sabemos de qual-
quer desmentido. , 
0̀ que se passará; portanto? { 1 
l;;1 inol-o inteiramente..-i.  
Nocessario é, porem, que o paiz volte ao 

socego—duque, para infelicidade de todos, 
tão desviado anda desde lia tanto tempo. 

Insulto — desagravo 

Porque teve a hombridtide de 
cumprir o seu dever de Padre cn-
tholico, o rev;^ Joaquim Alex indre 
Gaiolla•, muito dirmo P,grocho d'es-17) 
ta villa, cujo zelo pela dcfiaza da( boa 
doutrina tia sua missão, bem árdua 

t 

d 

por vezes,é reconhecido=e manifesto 
e tem enchido-dé consolação os ca-
tholicos d'esta villa' e cóncelho, foi 
aggredido:com baixos insultos e se-
rias ameaçás, ' quandô- serenamente 
de!•çia nl rua ,1nfante D. Henrique. 
Ãssociamó tïos ao desgosto pro-

fundo que deve ter ferido o seu bon-
doso coráçàlo, que por' esta forma 
-cimos desenojar. 

Aconselhai, resignação está, para 
t prose ;uir sem -Aesfallecimentos no 
espinhoso muiltìs`qu•`desemperiha, 
'excessivo, ïios parece fazei-o a quem 
tantas provas tem dado de sabia-
mente se conduzir, na direcção- do 
< rebanho que lhe está confiado. 

Q coIlc8lboAc relaucc 
Cerr7no-0 pâvo.d'esta íreguezia, suppon-

do q(,t; o seu parocho mais estima o usufru-
cto do passal do que outra verba equivalen-
te, resolveu espontanea e uliánimente pagar 
o arrendamento ❑o -proximo futuros atino, 
embora haja sido elevado a um preço muito 
exhorbitante e para que, evidentemente, não 
dá o rendimento do mesmo passal. Este ras-
go sign.ificativo•d'este honrad(f.e brioso pô-
vo, sonsrbilisoú' muito o respé.ctiv,o pasticho. 
A chronica -de quem faz este. má1 á fregue-

zia é das ínteressantes, como se advinha. 
—0 sr. João Martins Lopes enfermou bás-

ttaílt<e' gr'áv•étiiélíte„ t; Y . •. 
Carvalflal—Está na sua quinta de Pereiró, 

d'esj,i freguezia, onde tenciona passar alguns 
,'o Ex.mo Snr. Dr. José Malia"de Figueï-

redo com ES.— esposa-e'gentilissimas filhas. 
--Rea[isa se no proximo domingo a festi-

vidade .a Nossa Senhora da Concejçãq, ,,çom 
missa cantada a ioles e orgãó;' exposição de 
Santissimo, de tarde sermão e ladainha, ter-
minando eorn"a benção do SS.« Sacramento. 
-N'esta semana resaram-se duas missas 

implorando as bençãos de Deus para os sol-
dados d'estú`freguezia•que éstão-na França. 
—Ba tizou-se uma filhinha do artista pe-

,• dreiró Snr,' Constrrtítitto'Ferreira. Foi-lhe im-
posto ò rfòine de-Maria. 

•uigfiães-Tecç Itanteiti ,,Iotgar nesta fre-
guezia a fe`sta'ëló oraçãõ dë Jesus; encer-
rindo o respectivo' triduo. Foi conferente a 
rcVd.0 Bartholomeu Ribeiro, talentoso e eru-
diso•oradór já bem conhecido e apreciado 

* .n'este concelho" 
Agradou sempre muito, sobretudo no ser-
<,. do domirigo; à -thfde,`ein que teve pas-

•a•en• S•bel•ba•, á'ullla fla•ral7te >a•ta•lidllW 
cie, ('uma verdade inciaiva, cortante, profli-
ï Bando ì inconsciencia, hypocrisia ou rnalda-

cle d'aqueJles que se andam por abi a carpir 
r̀ dos destitinos da governamentação, e toda-
via, por uni vil interesse, por ; uma vaidade 
irrisoriã,-''se•vão derrear deante dos inimigos 
das suas crenças; sustentando-os sabujamen-
te aos hombros para elles tripudiarem, ini- 
pantes, solire'a infeliz nação. 

r1 concorrencia foi sempre muita, especfal-
mente no domingo. A conimunhão geral nu-
merosissima. -•• - . r... - ï 

` ' Durante est=a e no percurso da procissão 
foram desetmpenhados muitos canticos _ por 
um grupo coral de creanças. 

$. rigs—Constam coisas lindas a respeito 
da Confraria da Portella. 0 grande crime é 
este:,os irmãos, na ultima eleição,- votaram 
em quem julgaram offerec(-r melhores'garan-
tias na gerencia da mesma- confraria e não 
respeitaram a suprema importancia d'um ze-
loso devoto da Senhora. 

Se o elegessem tudo estava bem; não qui-
zeram; tudo, está mate teeiii de gramar uma 
commissão. Elle assim-o•'promette. ^ 

1 .í. EDITAL 
Tóros da , Gamam 

0 thesoureiro da Camara Nu-
zniicipaT, de Bare.ellos, por 
ordem da presidencia 

Faz publico,, que já estai aberto o: 
cofre munieip, 1 palra a cobrança 
v= 1u ataria dos f•i•os que se vencem 
eni 29 do correlate nlez. •• 
j • I sta e'obraílça volrtntarra terlrli-T $ a— 
ta 110 dia 31 ele outubro proximo. 
sI)epbis ele terminado a pra-so pa-

rata cobrança 1í boi a do c ofre, se-
r•Lo passadas as certidões de rela=xe 
parai serena - enviada" ao i 1eritissi-
ino Agénté do llinisterio Publico 
na comarca, seguindo-se , o proces-
so do Codi, o das Execuções I+ is-
caes, por força dos artigos 51 e se-
guintes da Lei 11.° G21 dê 23 de Ju-
11110 de 1916. 

I3arcellus, 2 de Setembro (te 1917. 
0 thesoureiro,' 

Pluczdo Elides Barbosa Lamella 
e, 



CO,MPAtl gHIA DE SEGUROS 

1CA PITA L"'• 500 CONTOS' 
SEDE PORTO —LOYOS, 92 

Agencia Porto Infante ,D. 

Teiegi-ammam —. « ATLANTICA» Porto., 

s .. .VI Telephones 

•ël••••.•õe• • 

Lisboa 
I,òndres 
Pariz 
Christiania 
Stockholm.o 
Copenhague 
liadrid 

.I3•írcelìoilá•,,;. 
vi(;o 
Genova 
Palermo :r 

I'etrogì ado 

XeNv York , . • 
Boston 

Henrique, 53 

Administrai i o 1:986 
Secçâo'.Ex' ediente 1:30(; 
Seeçâo Maritima 2:1.0: 
Agencia .1:89 i 

•••••azcâ•.s •• 

Atltenas 
I,ordeus f _4 
Marselha 
Havre , 
Tunis. 

ti: i 

A ger 
D1á,lta; - 

h'rinchal• 
Ponta L-elgada 
Morta 
Ilha de C a b o 

•'êrde 
Ilha de Santa 

Mari a 

i:800 correspotidehtes no paiz 

Seguros coütra focgo,, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros, contra morte 'e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Coreºmi€ !3a+-ias d'e ararias eiti $odor os pgr tos dó niundo 

SEGUROS DE GUERRA 

J. M. Ferna,n'des'CTuiinaràes & C." 
Joaquim Pinto `Leite Filho Porto 
Banco  171tran.iarino 

Banqueiros London County & Westnzinster Bank 
Pinto Leite & NeplteNvs — Londres 
Crédit L`'onnais = Paris 
Revisions Bank— Copenhague 

ESTA, COMPANHIA está em relações corri Companhias Illgle-
zas•. Franeezas, Italianas, Russas, Dinania.rquezas, Suecas, ;loruebticzas, 
Americanas e Hespankolàs.. 

Correspondente ~" Barcellos, JOÃO I DE SOUSA, 
Pua D. Anto'nIo Barroso, n.° 15 

rypag 'raphia ë Encadernação 
Fernando '1$arinlio 

Premiada com medalha de prata ra E. Agrico.la e 
Industrial de-•Barcellos de 1903 B tI R C E L L O S 

Imprime m-se i com toda a perfeiç<'•o • rapidez, oartâes de visita 
bem como : rótulos 'a` cores, circulares, facturas, enveloppes, tneniorarl-
duns, °prógrammas para festividades, jornaés, relatórios pneu associações 
e casas bancarias, ete., etc. 

Encaderna-se-  com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encadérnaçâo mais simples a vais luxuosa, não 
havendo n'esta villa conipetidor nestes trabalhos. 

R. Infante D. Henrique, 63 a fiz 
,- (Ein frente ao Correio Geral) 

A TENTAD ORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA- IDA ,GOSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas` inelhores condições, encon-
trar,,-10 sempre os estimados fregueses grande. sortido »de ehâ, café, ar-
roz, assucar, baeàlltau, ázc,ite e massas de superior qualidade. 

Bolach:> fina e biscoutos de vallongo e Povoa. 

Seriedade de pregos! Visitem este estabelecimento! 

Pedimos aos senhores proprietarios o í'•:lvor 
cie nos avisar quando tenhais , alguma partida 
de pinheiros para vender. 

I.enibramos tambeni q'ue a melhor forma 
de os vender é por•a rrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam.' preço que lhes'" con-
venha. 

i. • SALOR T f•Y, C.a EN LIQN. 

i• E3CïA31A 1.° DE 
DE - 7 t -T 

Eti •WB3 

Sebastião ' Pereira de Brito 

Chi, c8fé é papelaria. Arroz, assucar e bacalhau.' Azeites espe 
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Cornponhia Velha do Alto , Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos.— 

Rua Infante 0. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Viaíina, 1 a 1 

  B11áR-CELLO.5   

Pintor e armad or 
Manoel MIves da Costa 
.• -----

Rua da Egrej a, 36 P O V O, A DE V A R Z I M 

Eticarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre' 
Assiui"como tambem se encarrega de funeraes• j:iç, simples e de luxo. 

Aceeita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de,•orativa, pio' 
ttrra de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e dotira,it10ntO 
de altares, etc., ete. 

ESTABELECIMENTO DE. FERRAGENS 
— D 1', — í; 

Manoel A.Nilvés Coútinho 

f 1 

Sortido completo de: ferro, ferragens, ;aço, arame zincado, vi- . 
Araria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. ,Tambem' 

tem a venda camas de ferro.. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ESINIPTUM DE NENCIE BLESI2TINS E CIVIS 
DE 

Armoulo Ams10 flINN Solto hof 
89, Rua D." Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Prata de todos os negooios ecelesiasticos, que,s<-w obtidos na. Nnn' 
ciatura Apostol.ica e em Ronla, (dispensas matrimoriiaes) Breves de Ora' 
torio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os (]"c-
obtem na Camara 1!'xclesiastica do Arcebispado, seja qual fdr ,a sua rl•• 
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militare, 

Os nlegocios de que seja encarregado sá,o tratados cone a nlaxia'4 
rapidez, seriedade e economia. 

J 


